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Eventos culturais, manifestações, protestos,  
conflitos armados, investigações jornalísticas…  
A narração dos acontecimentos relevantes por 
meio do desenho é uma prática com uma longa 
história e que está despertando interesse nos  
últimos anos. A reportagem ilustrada registra  
fatos valendo-se da linguagem visual, mas, de 
modo diverso de outros meios gráficos como  
a fotografia, suas histórias surgem diretamente 
do desenho à mão, incorporando o olhar, a expe-
riência e a reflexão de seu autor. Essas são sua 
força e singularidade.

Reportagem ilustrada é uma introdução magní- 
fica e completa a esse gênero do jornalismo visual. 
Dirigido a estudantes e profissionais do desenho 
e da comunicação visual, o livro apresenta os 
materiais, as técnicas e os métodos de trabalho 
dessa especialidade, bem como as chaves práticas 
e teóricas para narrar histórias com imagens  
desenhadas de modo instantâneo. Com mais  
de duzentas ilustrações originais a cores, a obra  
inclui mais de 25 tópicos práticos – exercícios,  
estudos de caso e entrevistas com ilustradores 
de renome internacional – que oferecem um  
panorama prático e atualizado da reportagem 
ilustrada.

Gary Embury é professor titular da University 
of the West of England, em Bristol, e ilustrador 
com mais de vinte anos de carreira, tendo já 
colaborado para The Guardian, The Economist  
e Penguin Books, entre muitos outros clientes. 
Também é editor da Reportager, uma publicação 
dedicada à promoção da reportagem ilustrada. 

Mario Minichiello é professor da Escola de 
Comunicação de Desenho e Informática da Uni- 
versity of Newcastle, Austrália, onde dirige o 
The Hunter Creative Industries and Technology 
Centre. Em paralelo à sua trajetória acadêmica, 
trabalha como ilustrador. 
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﻿    1

Capítulo 1
O que é o desenho de 
reportagem?

Este capítulo explora o panorama histórico da arte da reportagem e o 
modo como ela se desenvolveu até chegar à forma moderna de jornalis-
mo visual. Contudo, primeiro precisamos definir o que seria o desenho 
de reportagem.

O manifesto da revista Life, publicado pela primeira vez em 1936, 
capta de várias maneiras o espírito da ilustração de reportagem.

Uma reportagem baseia-se em eventos, ou seja, ela é uma arte apli-
cada a questões significativas que estejam acontecendo no mundo. O 
ilustrador age como um característico jornalista visual que registra, por 
meio da arte, a dinâmica dos eventos que transcorrem. O desenho de 
reportagem combina esboçar a aparência de uma cena com o esforço 
de entender e comunicar uma história por meio da linguagem visual. 
Os locais em que ele é mais utilizado são: (1) salas de audiência (de um 
foro); (2) eventos públicos, como concertos e passeatas; (3) reportagens 
e investigações jornalísticas; e (4) documentários, inclusive em zonas de 
guerra e áreas conflagradas.

O desenho de reportagem tem muito em comum com o trabalho  
dos fotógrafos e cineastas. A diferença é que nele o artista ou ilustrador 
conta a história por meio de um imaginário registrado à mão livre. Esse 
processo é distinto do processo digital, químico ou mecânico de uma  
câmera, uma vez que o pensamento do artista é imediatamente regis- 
trado por sua mão na superfície pictórica. Esse meio extremamente  
tátil ajuda a formar a compreensão cinestésica do artista e seu conhe- 
cimento tático, conferindo ao profissional uma percepção e uma lingua- 
gem visual únicas. A obra de arte resultante contém idiossincrasias  
visuais caracterizadas por uma proximidade não encontrada no uso 
exclusivo das palavras. Consequentemente, o desenho de reportagem 
muitas vezes é utilizado para criar essa conexão e esclarecer questões 
difíceis e complexas.

Ver a vida; ver o mundo; testemunhar grandes exemplos em 
primeira mão; observar o rosto dos pobres e os gestos dos 
orgulhosos; ver coisas estranhas – máquinas, multidões, sombras 
na floresta e na Lua [...] para ver e apreciar a observação; ver e se 
surpreender; ver e se instruir.

– Manifesto da revista Life, 1936w
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2    Reportagem ilustrada

Figura 1.2
Audrey Hawkins, 
Sem justiça não 
há paz. Audrey 
Hawkins é um 
ilustrador de 
Nova York. Essa 
ilustração é um 
exemplo da força 
de sua estratégia 
jornalística, que 
busca registrar a 
tatilidade e energia 
de um evento.

Figura 1.1
Feliks Topolski, Crônica de Topolski: Ásia, a arena. 
Desenho do Presidente Mao Tsé-Tung. ©Legado de 
Feliks Topolski.

FELIKS TOPOLSKI

Feliks Topolski nasceu na Polônia em 1907 e 
se mudou para a Grã-Bretanha em 1935. Ele 
foi um pintor e ávido desenhista cujo trabalho 
como repórter cobriu uma ampla variedade de 
temas, desde registrar o Jubileu de Prata do Rei 
Jorge V, em 1935, até trabalhar como ilustrador 
oficial da guerra contratado pelo Picture Post 
para cobrir os comboios russos e escrever, em 
coautoria, um livro sobre as Nações Unidas.  
Seu legado de milhares de ilustrações é con- 
siderado uma das pedras fundamentais da arte 
do desenho de reportagem, e ainda hoje pode 
ser visto na cafeteria Bar Topolski, que há  
algum tempo abrigava A memória do século,  
no South Bank de Londres.
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Os antecedentes históricos    3

Os antecedentes 
históricos

As diferentes maneiras pelas quais as imagens 
jornalísticas são criadas, utilizadas e interpre-
tadas têm mudado ao longo da história. Antiga-
mente, o imaginário registrado à mão livre por 
meio de desenhos, pinturas e/ou gravuras ofe-
recia uma maneira de observação e documenta-
ção dos eventos. As instituições e os indivíduos 
poderosos muitas vezes encomendavam obras 
de arte que promoviam seus pontos de vista 
particulares. Evidências de jornais visuais po-
dem ser encontradas em registros de muitos sé-
culos atrás, como nos pergaminhos pintados na 
dinastia Sung japonesa (960-1280 d.C.). Contu-
do, seria impossível retratarmos com fidelidade 
a riquíssima história da reportagem visual, pois 
ela ocuparia todo um volume, e o foco de nos-
so livro é a prática atual. Apresentaremos, por 
conseguinte, uma pequena amostra dos artistas 
dos séculos xix e xx, desculpando-nos pelos inú-
meros que deixamos de incluir nessa seção.

Durante todo o século xviii e até o final do xix, 
grandes expedições navais exploraram as mais 
longínquas partes do mundo e permitiram a artis-

Figura 1.3
David Roberts, 
Pátio interno 
da mesquita do 
sultão Hasan.

w
w

w
.g

gi
li.

co
m

.b
r



4    O que é o desenho de reportagem?

tas talentosos, como John Fredrick Lewis, David 
Roberts, John Sykes, John Webber, William Coke-
-Smyth e William Simpson, entre outros, viajar a 
locais que raramente haviam sido documentados. 
Eles retornaram à Europa e América com dese-
nhos de reportagem que mostravam pessoas e 
lugares exóticos.

Esse tipo de reportagem se tornou tão po-
pular que a Illustrated London News, a revista 
semanal do mundo, contratou William Simpson 
como funcionário por volta de 1866 ou 1867, tra-
balhando até o final de sua carreira. Os primeiros 
ilustradores de reportagem também registravam 
a vida cotidiana de pessoas e eventos políticos, 
além de fazerem sátiras sociais. Nesse período, 
William Hogarth e Thomas Rowlandson fizeram 
registros detalhados da vida na Grã-Bretanha, en-
quanto, no Japão, Katsushika Hokusai documen-
tava seu país por meio de gravuras e desenhos 
minuciosos. Na França, Gavarni e Daumier tra-
balhavam tanto com a arte da reportagem visual 
como com suas tecnologias de reprodução, como 
a litografia.

Nos Estados Unidos, a litografia era utilizada 
por Nathaniel Currier e James Merritt Ives, bem 
como por Louis Maurer, Charles Parsons e George 
Catlin, que exploraram o Missouri e documen-
taram os ameríndios em sua Galeria dos índios. 

Figura 1.4
William 
Simpson, 
Cozinha do 
Castelo de 
Windsor no 
Natal, 1894. 
Esta é uma das 
ilustrações de 
William Simpson 
para a revista 
Illustrated 
London News.

Todos eles ilustravam para diversas publicações, 
inclusive periódicos ilustrados. Alguns trabalhos 
jamais tinham assinatura – eram publicados 
como obra de um “repórter-artista profissional”.

Os desenhos de testemunho visual se torna-
ram cada vez mais populares na virada do século 
xviii para o xix. Esses artistas eram conhecidos 
como “ilustradores de notícias”. O mais famoso, 
na Grã-Bretanha, era John Gilbert, que produziu 
grande quantidade de ilustrações ao longo de sua 
carreira. Durante a Guerra da Crimeia, Gustav 
Doré trabalhou baseando-se principalmente em 
fotografias, enquanto Constantin Guys foi para o 
fronte em busca da observação de primeira mão. 
Ao longo da história, os artistas e desenhistas 
sempre têm sido influenciados pelas inovações 
tecnológicas e costumam estar entre os primeiros 
a tirar partido das novidades.

Essas duas abordagens contrastantes – a 
observação direta e a indireta – continuaram em-
basando a prática dos artistas. Um exemplo disso 
pode ser visto na obra de ilustradores como Geor-
ge Bellows, Feliks Topolski, Joan Eardley, Henry 
Moore, Paul Nash, Ruskin Spear, Alexei Pacho-
mov, Alexander Deineka, Anthony Gross, James 
Boswell, Edward Bawden, Iri Maruki, Toshiko 
Akamatsu, Ronald Searle e muitos dos profissio-
nais atuais cujas ilustrações veremos neste livro.

w
w

w
.g

gi
li.

co
m

.b
r



O surgimento da reportagem e a influência do repórter-artista de guerra    5

Figura 1.5
John Gilbert, 
Salteadores

O surgimento da repor-
tagem e a influência 
do repórter-artista de 
guerra

As ilustrações dos repórteres de guerra se torna-
ram uma característica onipresente nos jornais, 
pois seu conteúdo visual levava o leitor a locais 
onde eles jamais teriam coragem de ir, e isso 
vendia mais. Mas essa era uma atividade perigo-
sa – artistas como William Simpson, que cobriu a 
Guerra Franco-Prussiana, e Joseph Pennell corre-
ram muito risco de vida. O perigo não era apenas 
representado pelas bombas voadoras e pelos pro-
jéteis, mas também porque era fatal os repórteres 
serem confundidos com espiões e alvejados.

Conhecidos como “artistas especiais”, tudo  
o que precisavam era um sketchbook, alguns 

lápis e habilidade de correr ou escapar de proble-
mas. Entre eles, podemos citar Adolf von Menzel, 
da Alemanha, além de Charles Keene, Arthur 
Boyd Houghton, Charles Edwin Frip e Paul Re-
nouard.

O último dos “artistas especiais” foi Frederic 
Villiers, ativo durante a Primeira Guerra Mundial. 
O empenho que depositaram na realidade dos 
acontecimentos que se desenrolavam no campo 
de batalha e na realidade da vida de um soldado 
foi uma influência inesperada nos impressionis-
tas franceses, que se encantavam em registrar 
cenas da vida diária. As obras dos impressio-
nistas tinham forte senso de tatilidade, e seus 
temas variavam muito. Todavia, seus métodos de 
desenho e pintura desafiavam o que era aceito 
como “boa” pintura pelas academias francesas de 
arte. Os impressionistas não somente se envol-
viam com a crua realidade social, como muitos 
deles também se dedicavam ao estudo e uso dos 
processos de produção de massa de sua época. 
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6    O que é o desenho de reportagem?

Figura 1.6
Frederic Villiers, 
Um ataque 
britânico usando 
baionetas e uma 
granada. Villiers 
foi o último 
dos “artistas 
especiais”.

Figura 1.7
Capa da Simplicissimus. Esta capa da 
revista alemã Simplicissimus retrata 
Churchill em um rio de sangue e 
caveiras.
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O surgimento da reportagem e a influência do repórter-artista de guerra    7

As obras de Lautrec, Degas, Manet e Gauguin 
podiam ser vistas em cartazes e revistas.

No início do século passado, a Europa estava 
efervescente em termos artísticos, e sua arte havia 
saído das galerias para as revistas e outras mídias 
de grande circulação. Os desenhos de reportagem 
tornaram-se ousados e expressivos, frequente-
mente analisando o lado obscuro da sociedade. 
Revistas como Der Strum e Simplicissimus in-
fluenciaram revistas norte-americanas, como The 
Masses, a adotar em suas edições desenhos com 
conteúdo analítico e sátiras cada vez mais afiadas. 
Essas revistas publicavam ilustrações extrema-
mente perspicazes, cada vez mais apontando para 
as crescentes tensões ao redor do mundo. Os ci-
clos econômicos globais em que os afluentes cada 
vez se tornavam mais ricos, e os pobres, mais mi-
seráveis e explorados, resultavam no agravamento 
das tensões, que, por sua vez, conduziam a novos 
conflitos. Na Europa, essas tensões levaram às Pri-
meira e Segunda Guerra Mundial.

Figura 1.8
Käthe Kollwitz, Desenho de uma mãe com crianças na 
revista alemã semanal Simplicissimus, 1924. A obra de 
Kollwitz oferece-nos um retrato pungente de como as 
mulheres e suas famílias vivenciam a guerra.

Figura 1.9
Otto Dix, Hora da refeição na trincheira, parte da 
retrospectiva da obra do artista na Neue Galerie. Dix 
nasceu na Alemanha em 1891 e participou da Primeira 
Guerra Mundial.

Os eventos que levaram à Segunda Grande 
Guerra por meio da ascensão do nazismo trouxe-
ram novas oportunidades para o uso da arte em 
prol da propaganda do governo. Em resposta a 
essa situação, artistas como George Grosz e Otto 
Dix usaram a ilustração de reportagem para mos-
trar o verdadeiro sacrifício dos soldados no fronte.

Por exemplo, a pintura Hora da refeição na 
trincheira, de Otto Dix, mostrava corpos despe-
daçados em uma paisagem arruinada pela guer-
ra. Isso era chamado de “arte degenerada”. Max 
Beckmann, Eric Kennington, Ludwig Meidner, 
Jean Galtier-Boissiere, Wladimiroff, Andre Duno-
yer de Segonzac, Jean D’Espouy, Miklos Vadasz 
e o de curta carreira artística Fritz Koch-Gotha 
relataram o verdadeiro impacto dos conflitos.  
A obra da artista Käthe Kollwitz serviu para do-
cumentar a experiência horrível da guerra sobre 
as mulheres e suas famílias. As vozes das mulhe-
res e o emergente movimento das sufragettes em 
prol do direito de voto feminino encontraram na 
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8    O que é o desenho de reportagem?

Figura 1.10
Paul Hogarth, 
Coney Island. 
Paul Hogarth foi 
considerado um 
dos fundadores 
da reportagem 
artística 
moderna.

ilustração de reportagem uma poderosa plata- 
forma.

Na Grã-Bretanha, Kenneth Clark, o diretor 
da National Gallery, dedicou-se a evitar que mais 
uma geração de artistas fosse perdida pela guer-
ra. Ele contratou artistas como Paul Nash, Stanley 
Spencer, entre muitos outros, para observar e do-
cumentar a vida cotidiana das pessoas a fim de 
encorajar a capacidade de recuperação dos britâ-
nicos e unir o país no espírito bélico de envolver 
todas as pessoas.

Essas imagens relatam como a guerra afe- 
tou e reconfigurou as atividades diárias das pes-
soas, seja retratando tarefas cotidianas muito 
banais, seja chamando atenção para o horror 
dos bombardeios aéreos. Um exemplo disso são 
os desenhos que Henry Moore fez de civis se 
abraçando uns aos outros dentro de um abrigo 
antiaéreo. Sob tais circunstâncias, o jornalismo 
de Edward Ardizzone e Eric William Ravilious foi 
utilizado para fazer com que as pessoas refletis-

sem sobre seu dia a dia. Isso reconfortava o pú-
blico – a vida podia continuar como se a situação 
fosse normal.

As ilustrações das reportagens expunham 
pessoas a imagens terríveis que seriam difíceis 
de acreditar. A liberação dos campos de concen-
tração evidenciou crueldades bárbaras em uma 
escala industrial.

Após a Segunda Guerra Mundial, artistas 
que estavam incorporados às Forças Armadas, 
como Paul Hogarth – hoje considerado um dos 
fundadores da reportagem moderna –, viajaram 
extensamente para documentar a reconstrução e 
recuperação do mundo pós-guerra. Sua obra é, ao 
mesmo tempo, fonte de inspiração e de esperan-
ça para que os seres humanos almejem viver de 
maneira civilizada uns com os outros. Contudo, 
as lutas e o desenrolar da vida cotidiana conti-
nuaram mostrando desafios. Basta lembrar dos 
Estados Unidos na década de 1940, quando ainda 
sofria com a Grande Depressão.
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Figura 1.11
Ben Shahn, Desemprego. As pinturas de Shahn retratam o sofrimento da muitas famílias norte-americanas durante a Grande Depressão.

A Segunda Guerra Mundial, ou, sendo mais 
precisos, a capacidade norte-americana de ven-
der suprimentos bélicos para seus aliados, ajudou 
a tirar o país de seu desalento econômico por 
meio da manufatura e mecanização. Nas muitas 
vezes em que as pessoas falam em “engrandecer 
a América de novo”, elas estão se referindo a esse 
período entre o final da Guerra e a década de 
1960. No entanto, isso teve seu custo social, pois 
os Estados Unidos criaram uma subclasse de tra-
balhadores não-qualificados, que viviam na po-
breza, especialmente os operários que não eram 
brancos. A luta desses indivíduos foi registrada 

por Bellin, Willem de Kooning, Olin Dows e Ben 
Shahn, bem como pela obra de artistas negros 
da época, como Charles Alston, Horace Pippin, 
John Brown, William H. Johnson e Charles Se-
bree. Infelizmente, essas manifestações artísticas 
muitas vezes são subestimadas, embora talvez 
sejam equivalentes às do período das obras de 
reportagem britânicas durante a Segunda Guerra 
Mundial. Depois veio a reportagem da Guerra do 
Vietnã, dominada pela fotografia, que, como meio 
de comunicação de massa, ajudou a expor as 
contradições intrínsecas às condutas norte-ame-
ricanas nas guerras.

w
w

w
.g

gi
li.

co
m

.b
r



10    O que é o desenho de reportagem?

A câmera e o olho

Uma diferença-chave entre a lente da câmera 
e o olho humano é que, por meio do desenho e 
da pintura, o artista interpreta diretamente o 
que observa: desenhar ou pintar é, ao mesmo 
tempo, pensar e executar um processo físico. 
Isso permite ao artista pictórico ser seletivo, 
enquanto a natureza da câmera de “enquadra 
e tira” captura tudo e depois passa por uma 
edição. Em oposição, o artista seleciona o que 
deseja representar à medida que traça e pinta. 
Isso tem o efeito de direcionar a atenção do ob-
servador ao ponto crucial da história. É por isso 
que a reportagem por meio da ilustração como 
meio de registrar a guerra, fazer documentários 
sociais, registrar a vida na cidade (urban sketch- 
ing) e relatar uma audiência judicial têm se 

Figura 1.12
Rachel Gannon, 
desenho no 
voo, no espaço 
urbano. Este 
é um exemplo 
da abordagem 
que muitos 
ilustradores de 
reportagem têm 
adotado. Esse 
tipo de artista 
desenha em 
movimento, às 
vezes usando 
uma linha 
contínua para 
gerar a imagem 
desenhada.

mantido parte vital das mídias de massa e suas 
formas de arte. 

O artista que trabalha com reportagens pos-
sui um lugar único nessa maneira de documen-
tação dos eventos mundiais. Como veremos, a 
arte da reportagem oferece uma grande variedade 
de linguagens e técnicas. Nos capítulos a seguir, 
apresentaremos as ideias, abordagens e técnicas 
de alguns dos melhores profissionais da ilustração 
de reportagem, bem como artistas emergentes 
na área. Embora tenhamos incluído uma enorme 
diversidade de artistas e ilustradores, não seria 
possível apresentar exemplos de todos os profis-
sionais envolvidos com reportagens. Além da-
queles mencionados e apresentados nesta obra, 
destacamos o trabalho de Ralph Steadman, Chris 
Corr, Robin Harris, John Glashan, Sol Robbins, 
Molly Crabapple, David Gentleman, Marshall  
Arisman, Anita Kunz, Matthew Cook, Linda  
Kitson, Matthew Johnson e Andrzej Klimowski.
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Figura 1.13
Joe Munro, 
Cozinha 
do Centro 
Comunitário 
de Easton. 
Munro usa 
carvão vegetal, 
grafite, canetas 
e nanquim 
para registrar 
a atividade de 
uma cozinha 
de Bristol 
utilizada pela 
organização 
não- 
-governamental 
Foodcycle 
para cozinhar 
com sobras 
de alimentos 
para pessoas 
em situação de 
vulnerabilidade.

Figura 1.14
Mario 
Minichiello, 
Bar em Sydney. 
Este desenho 
pertence a 
uma série 
elaborada para 
a conferência 
dos líderes 
internacionais 
da APEC em 
Sydney em 2007 
(publicada pelo 
Sydney Morning 
Herald). Alguns 
dos outros 
desenhos da 
série relatam 
diretamente 
as atividades 
dos líderes da 
Cooperação 
Econômica Ásia- 
-Pacífico (APEC). 
Esse desenho 
usa um ponto 
de vista singular 
ao observar 
o impacto do 
evento na vida 
cotidiana de 
Sydney, neste 
caso em um bar 
ao ar livre.
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